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O dono do Pizza à Bessa,
Paulo Bessa, contratou 15
pessoas nos últimos seis me-
ses e tem a intenção de con-
tratar mais 10 neste segundo
semestre. O empreendimen-
to, que tem 22 anos de exis-
tência e três lojas emBrasília,
tevededemitir váriaspessoas
do seu quadro de funcioná-
rios na pandemia.
As demissões ocorreram

porque o forte do restauran-
te, segundo Paulo, é o salão.
Ou seja, o rodízio de pizza.
Dessa forma, o rendimento
caiu muito durante o lock
down.“Meu trabalho dedeli-
very representa somente
10% do meu faturamento”,
expõe o empresário.
Agora, o negócio de Paulo

Bessa está se restabelecen-
do. O empreendedor explica
que, em seu restaurante, há
uma política de contratar
aquele que está no começo
de carreira ou buscando o
primeiro emprego. De acor-
do com ele, dentro do pró-
prio restaurante, oferece a
“escolinha de pizzaiolo” para
que os profissionais inician-
tes possam se capacitar.
“Trabalhamos muito

com família, não temos
um ambientemuito al-
coólico, fazemosumdi-
recionamento para es-
se tipo de profissio-
nal, que saiba lidar

comesse tipo de cliente”, con-
taodonodoPizzaàBessa.
Para Paulo, o aumento do

movimento ter crescido no
restauranteéefeitodavacina.
“Trabalhocomopessoalmais
jovem, e eles estavam evitan-
do sair para não contaminar
pais e avós. Agora, com a va-
cina, têmmenos receio de ir
para os lugares”, explica. “A
vacina está sendomuito im-
portante nesse momento”.
Houve contratações de diver-
sos profissionais: pizzaiolo,
ajudante de cozinheiro, auxi-
liar administrativo e garçom.
Esse é o caso de Larissa

Patrício, 22 anos, natural de
Campina Grande (PB), mas
que mora em Brasília desde
2019.Commenosdedoisme-
ses vivendo na capital fede-
ral, conseguiu um emprego
que durou até meados de
2020. Emmaio de 2021, de-
pois deoitomesesdesempre-
gada, a auxiliar administrati-
va finalmente conseguiuuma

colocaçãono restaurante.
A campinense conta que

não foi fácil ser admitida. “Fi-
quei um bom tempo entre-
gando currículos, tantos que
perdi a conta. Fui chamada
para três entrevistas, mas ne-
nhuma delas era para cargos
efetivos, e, sim, para freelan-
cer ou contratos intermiten-
tes. Trabalhei como freelan-
cer em redes de fast foodpara
poder pagar as contas. Tam-
bém realizava trabalhos com
artesanatos para comple-
mentar a renda”, diz.
A falta de confiança dos

empresários, emmeio à pan-
demia, diante de decretos de
fechamentoeaberturadosco-
mércios, dificultou a busca de
Larissa por umavaga.Omedo
das empresas era de contratar
a jovemeocorrer umnovo lo-
ckdown. O risco era sempre
iminente, segundoela.
Passado o sufoco, a auxi-

liar administrativa pretende
se organizar financeiramen-
te. “Quero me aperfeiçoar
nas funções domeu trabalho
atual e procurar cursos pro-
fissionalizantes. São muitos
planos, mas em relação ao
trabalho, esses são os princi-
pais”, garante.
Diversos garçons começa-

ram a trabalhar no estabele-
cimento nos últimos meses.
Um deles é Luiz Miller, 26,
que,boapartedavida, seocu-
pou de garçom,mas também
fez trabalhos de servente de
pedreiro e auxiliar de cozi-

nha. Segundo ele, antes do
Pizza à Bessa, estava desem-
pregadohavia umano.
Ele trabalhavaemumres-

taurante/boteco de Luziâ-
nia, mas, com a pandemia, o
local fechou. Apesar de ser
uma profissão que estava
longe de ser considerada es-
sencial, Luiz continuava
querendoatuarcomogar-
çom, porque esse é o
seu interesse.

“Eu ganhome-
lhor nesse novo
emprego, sou
muitobemtra-
tado. É aquele
emprego que

você se sente bem recom-
pensado pelo trabalho duro
que teve”, afirma Luiz. An-
tes disso, ele trabalhava fa-
zendo bicos para se susten-
tar, mas nenhum deles che-
gou a ser um emprego de
carteira assinada.
O cenário atual do res-

taurante emque ele trabalha
contacomseisgarçons,além
dele, e umcopeiro. “Nesse fi-
nal de semana começou ou-
tro pizzaiolo. Acredito que a
tendência é que a cada se-
manamelhore, pois dia após
dia vem tido maior necessi-
dade de mão de obra”, con-
clui o garçom.

O efeito da vacina nos negócios
é evidente, segundo comerciante

“Fui chamadapara três
entrevistas,mas

nenhumadelaserapara
cargosefetivos, esim
para freelancer”

LarissaPatrício,
auxiliar administrativa

Antes de entrar noPizza àBessa, LuizMiller vivia de bicos
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